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O que já está averiguado é 
que Gaspar de Barros daCosta era 
filho de Diogo Afonso de Arau
jo e de sua mulher Gracia de 
BJrros da Costa. 

Aqui aparece-nos ainda ou
tro ponto a deslindar: porque é 
que de adotou os apelidns da 
mãe e despresou os paternos? 

Pois seu pae não foi um qui
dam qualquer: Almoxarife da 
Alfandega de Espozende, era fi
lho de Afonso Vaz Ribeiro, aba
de de S. João de Vila Chã e de 
S. Martinho da Gandra. 

E ta1vez fosse esse o motivo 
porque não tomou aqueles ape
lidos. 

As mais orgulhosas casas 
nobres de Portu,gal, entre elas a 
ex- real, contam no numero dos 
seus ascendentes padres e prela
dos da Santa Igreja Catolica, mas 
para um pretenso fidaldo foi sem· 
pre arreliante ~orrer-lhe nas 
veias sangue sacnlego. 

Assim está explicada a ra
são de Gaspar de Barros da Cos· 
ta não se assinar Gaspar Vaz Ri
teiro d' Ar:rnjo. 

Era ele irmão de Pedro Anes, 
que sucedeu nas duas abadias 
de seu pae comum, comendadorde 
S. João d' Arga, cuja comenda 
lhe deu o M1rquez de Vila Real, 
de quem foi valido e a.compa
nhou quando foi a Badajoz re
ceber a princesa D. Joana, mãe 
de el-rei D. Sebastião. 

Pedro Ancs, voltando ao 
reino veio p<ira Espozende e fun
dou ai junto :í matriz da futura \'ila 
a casa do Rego, considerada, dei
xe-nos assim dizer, solar destes 
Barr0s, o qual por não ·ter des
cendencia legou a seu sobrinho 
Gaspar. 

G~spar de Barros da Costa, 
foi o heroe de um conto que pu
bliquei em • O Espoze11de11se •, 
com o titulo «No Regresso de 
Alcacer-kibir)), cujo unico me
recimento e ser veridico. 

De focto, wmo ;1í narro, a
com p:.111 hou o j0vern Duq uc de 

-- ·--

DOS JORN' AIS 

Bragança D. João naquela infor
tLmada jornada d' Africa para a 
qual tinha sido convidado por 
cartas, que, segundo o testemu
nho insuspeito de alguns escri
teres, existiram na casa do Re
go. 

Esteve na batalha de Alcacer· 
kibir, tendo a sorte de escapar 
áquela carnificina, o que não su
cedeu ao filho Gregorio de Bar
ros, que L1 deixou os ossos. 

Regressando ao reino faleceLl 
em Espozende, sendo sepultado 
na capela mor da Igreja daquela 
vila, lado do evangelho, em cam
pa rasa, hoje dt:sap.uecid,1, na 
qual tinha esculpido o seu bra
são e a seguinte inscrição: ccAqui 
Jaz Gaspar de Barros da Costa 
...... da sepultura desta cape
la. Anno de 1583.>> 

Foi Almoxarife da Alfan
dega de Es;:iozende, juiz da mes
ma, capitão daquela barra. Cava
leiro Fidalgo e casado com D. 
Filipa Cardoso. 

Deixou varios filhos entre 
os quais mencionaremos apenas 
os que tiveram geração: o Dr. 
Pedro de Bc;,rros, instituidor de 
um vinculo no Couto de Ti
bães, com capela na Igreja de S. 
João do Souto, Braga, cas,1Jo 
com D. Isabel Aranha Barb)sa; 
D. Albina de Barros da Costa, 
casada com Domingos Teixeira 
Tinoco, 2.º administrador da Ca
pel,1 dos Reis Magos na Cole
giada de Barcelos, Morgado do 
Perdigão, vinculo instituído em 
) de dezembro de I 5 19; Mrir
cos de Barros, ~dministrador da 
Capeb de Isabel V ~z, vincuh ins· 
tituido em 30 de julho de l 5 97, 
e Íilstituidor de outro, que jun-

NNlltO. 

DO :OISTRJ:TO :OE BRAGA * * tou áquele, com terras, quinta 
do Barrai, em Palmeira de Faro, 
Espozende; D. A na de Barros, 
casada com Paio Pereira, e D. 
Madalena Vaz Pereira, que suce
deu na casa do Rego, casada 
com Belchior Vaz Pereira, Capi
tão mor da vila de Espozende, 
governador d' aquela barra e Juiz 
da Alfandega da mesma vila. 

Hoje s6 nos interessa a su
cessão desta, deixando em paz as 
dos outros seus irmãos. 

Teve esta de seu marido os 
seguinte'> filhos: Calisto de Bar
ros, abade de Valadares bispado, 
do Porto; Antonio de Barros 
Pereira, casado com D. Leonar
da de Buihão Fialho, dos Bu
lhões de Lisboa; Domingos de 
Barros, Juiz da Alfen<lega de Es
pozende; Manoel de Barros Pe
reira, abade simples de Cambe
zes, Monção, e D. Maria de 
Barros, casada com Gaspar Gon· 
çalves Marinho, que succedeu na 
casa do Rego. 

Destes ultimas eram filhos: 
Manoel de Barros Marinho, vi
gario de Espozende, e João de 
Barros Marinh0, que sucedeu na 
casa do Rego e foi tambem aba· 
de de Cambeses. 

Este teve varias filhos bas
tardos; referir-nos-hemos porém 
apenas a dois: ]lião da Costa 
B.mos, Sargento Mor das Or
denar.ças de Espozende, por car
t1 de 27 de outubro de 1693, 
casado com D. Maria Vieira Ma
ciel, que foi senhora da casa do 
Rego em cuja linha se conser
vou até seu bisneto Joaquim Jo· 
sé de B:irros, que, deC3indo de 
bens, a vendeu, passando a es
tranhos. 

~ ./""'F·~~:f- -=:~~ 1 

MODOS DE VER· ! 
O Senhor deve uabalbar 

cem as duas mãos. 

E depuis como é que cu 1 

guio o <rntomo\'el. 

Essa casa pelo decorrer dos 
tempos teve as suas vicisitudes: 
possuída pelo Brigadeiro Cus
todio José Vilas Boas, que a 
mandou reconstruir e aumentar, 
sendo alcunhado de jacobino, foi 
incendiada apoz ã inv::!são fran
cesa pelo povo e reduzida a es
combros. 

Hoje dela apenas exist;;irn va
gos vestigios. 

O outro filho daquele abade 
de Cambezes foi Antonio de 
Barros, Cavaleiro da Ordem de 
Cristo, Sargento mór de Infan
teria do Maranhão, com paten
te para servi1 de Mestre de Cam
po no dito Estado e no Grão 
Pará. 

Foi senhor da quinta do Car
reg,d, na dita freguesia de C;tm-
beses, casado com D ........ , 
cujo nome ignoro, e teve a Calis
to de Berros Pereira, o da ins
crição do portal, vereador na vi· 
la de Mons'lo, Cavaleiro da Ur
dem de Christo etc. 

Tirou brasão em 22 de Ja
neiro de l 724 e casou com D. 
Leonor Sacramento de ValaJa
res, filha dos Condes d;) San Ro
mam, descendente dos grandes 
<le Espanha. 

Destes nasceu Alexandre de 
fü1rros Pereira, que foi senhor 
da quinta do Carregal e casado 
com D. Teresa de Sousa, de quem 
procede D. Maria Getrudes de 
Barros Pereira, casada com Fran
cisco Manoel Brandão de Vas
coucdos Menezes: Ja Ponte da 
Barca. 

Destes nasceu Manoel An
tonio de Vasconcelos, senhor da 
quinta <lo Carregal, casado com 
D. Ana Joaquí 11 a ce Sousa Me
nezes que foram os paes do P. e 

Francisco de Barros Brand:Jo de 
Menezes, abade da freguczia de 
Merufe, Monsão, e de Emídio 
Brandão de Vasconcelos, casado 
com D. Maria Procedia. 

Foram estes ultimas os se
nhores da quinta do Carregal, sen· 
do esta rorém a sua morte dividida 
por \'ar ios herdeiros, encontran
do-se boje fracionada. 

Tiveram varios filhos entre 
eles o P. ~ Francisco Brandao de 
Menezes, Coadjutor da frcguezia.. 
de Barcelinhos, Calisto Br:rndão 
de Sousa l\lenezc:s, Tcotonio 
Brand:io de Souza ~lenczes, Ale-



xandrc Br.indão de Sousa Menc· 
zes, cac:;adn com D. ~bri.i d,1 Glc· 
ria Rodrigues e Jcsui1w BranJ;lo 
rle Sousa .Men"Z"S, c.1s:-ido com 
D. M.iria Per..:ir.i d' Ar.rnjo \1os-
coso. . ~ 

Os :ictuais possrnJorcs ca 
llllÍnta do C:urcgal são alguns 
dos filhos destes. . 

E eix aaui como um passc10 
ú freguezia d~ Cambezes, do con
celho de :\1onção, deu caus,1 :i 
uma digressão reios me:rndros da 
acnealooi1 mais emaranh:idos 
~o que ~ t1birinto d~s . jardins 
da minha visinh:t BreJOCira. 

e-. F 
Hota. ~10 ultimo numero saiu an.cias 

por ameias e fantasia por frontaria. -----···,-----
A baixa do 1•re~·o dos 

gados 
Na capital foi nomealb uma 

co<nissão para proced.er ao e~tu
do, e pro pôr as med1d,1s que J ul
aar convenientes, no sent1Jo de 
~ten uar a gr,we crise do preço 
dos gados, que vai suporLrndo a 
Llvoura. 

Essa comissão é constituída: 
r.º-uelega<lo da Federação 

dos Sindicatos Agrícolas do Nor
te de Portugal. 

2. 0 -Delegado da Federação 
dos Sindicatos Agrícolas do Cen -
tro. 

3. o_ Delegado ?a Federação 
dos Sindicatos Ag.ncoL:;s do Al
garve. 

4 o - Deleaado Ja C1rnara • b 

Municipal do Porto. 
5 .º-Idem de Coimbra. 
6.0 -Idem de Lísboa. 
/.º-Dr. Ruy de Andrade. 
8.º-Dr. Archer Crespo. 
9.•-0r. Ti,1go Ferreira e dr: 

Fontes Pereira de Melo. 

Reeomposição rninis
terial 

O «Diario do Governo)) pu
blicou em suplemento o deereto 
exonerando o snr. Antonio Lo
pes Mateus, Jo lugar de Minis
tro do interior, que t'Xerceu com 
zelo e intelioencia e acendrado 

b fj . 
patriotismo,. ~ameando de n ítt-
vamente mm1strn d,1 guerra, o 
mesmo cidadã'.), cujas funções 
desempenhava interinamente, por 
decreto de 2 5 de julho ultimo, _e 
nomt.\rndo par;1 o cargo de mi
nistro do interior o cidadão ~fa
riu bis de Souza. 

UM MOMENTO CRlTlCO ... 
Eis chegado o tempo mais 

ou menos horroroso e tempes
tuoso. Há muito que os dias são 
pequenos, há pouco g.ue a bela 
qu.1dra Jo vc1 ~·' nos disse a.deus. 
Tudo ant.b. Cns par:t ci !rente 
ouiros para tdz. 

Tudo é t1i~tt>. Com b,1-;t,rn
te l'ez, r não só meu mas Jc to· 
Ja .1 gente, '~mos chrg;1dos os 

·O E~POZE 

mo·w'n os mais cri~icos para ês
ses pobres 1 e:;cadorcs, qul'. de\'i
du a enorme inconstrnci.1 do 
1mr, deix:1111 de ganlur alguns 
minguados to~tõcs. Que tristeza 
11Jo ludc c.rns.lr ;ios entrar numa 
d::s cas:ts desses pescadores, on
de não lü um.1 code,1 de pão pa~ 
ra matar a fome a seus filhos. 
Como custa le\'ar a vida honra
d.111rnh ! E' fantastico e Jigno 
de comp:;ixão. Encostados por 
esses muros da doG1, conversam, 
para se não lembr~rcm, que che
gam á noite e cm cima da modes-
<' N. ta mrsa, nada se encontra! m-
auem tem pena dêsscs dc:sgra -
t> • 
cados. As n·gatc1ras querem com-
1~rar baratíssimo ao pescador, pa
ra irem para fora ven d~r por 
granàcs sômas. Nã~ ~avena pos
sibilidade de as prmbir? 

Além destes contra-tempos 
que assolam êsses miser~veis, te
mus tambem a mencionar as 
grandes quantias que pagam de 
disimos. 

Como é triste viver-se as
sim neste mundo. 

Para uns a vida é um mar 
de felicidades, para outros, um 
mar de desventuras e desenga-
nos! D. G. -----···-----Governo fJivil de 

Braga 
O capitão de caçadores.9 sr. 

Antonio da Silva Poças, f01 º?
meado aovernador civil subst1-1:1 

tuto do districto de Braga. 

-----···------
O amor é um pásso de e

quiliorio dado na córda_ b~rnb~ 
Ja vida:-Quem se des1quibrar, 
encontra por precipício a desven
tur J. 

O amor é em tudo um florido 
roseiral:-Até nos espinhos ... 

·Não sei, como sendo a mu· 
Jher um ser tão fragil, tem tan
tas vezes um coração tão du-

1' ro.; ... 

(Amanry ) 

~ladrigal 

(A ELA ) 
A pa!id" lua _ 
Com seu <lóce, suáve e bel fulgor, 
Confi c"te <lt mil sonhos d~ amôr, 
Co11 .o uo cahno mar, lé\i·e C.1üa, 

_ · 0 \paço ílutüa. . . 
Ccntempk, ent•~O. com ôd10 e com pesar 
Seu lll\::i~f) luar: . 

.. Porre pó<le beija_r. tua f ontc
1
aitJva, 

Teu cabtlo farto, oh to1 inosa D1\'3.. . 

p , rto, Setembro, 93 !. 

-----···~ .. ----· ---
l'nrt: 

Em nosso rndn um:i de F. 
G. que não publica111os por falta 
Jc espaço. . 

Logo gue scp possi\'cl irú. 

·-----···--~--

Desmentido 
Pelo correio foi-nos enviado 

pelo snr. B.ura Reis, de Fão, um 
escrito referente a unus questões 
de foot-b.dl, suscitadas no nos
so coleaa local ((O Ca dd J • , a 
que 11ã;podemos dar publicida
de por nada termos que \'~r com 
essas represalias, que pomos ~e 
parte. Desculpe-nos o nosso am1-
ºº Reis esta franqueza, e ternos 
há sempre ao seu dispôr, no gue 
lhe fôr prestavel, em assuntos 
que ínteressem á sua terra. 

-----···-----
Na ciJade do Porto encon

tra-se doente, com certa gra\'ida
de, a ex.ma esposa ~o. sn.r .. dr. 
Tiago d' Almeida, d1stmuss11no 
medico nosso conterraneo. 

A' ex.ma enferma desejamos 
rapidas melhoras. 

* 
Já retirou de Fão á sua casa 

em Ponte do Lima, o snr. José 
Candido da Silva Ramalho, nos· 
So \·elho amiao e distinto f1rrna-

b . 

ceutico n'aquela localidade. 

* 
Tambcm d'ali retirou para a 

cidade de Braga, o snr. Francis
co de .Abreu, com sua ex.ma es
posa, os quais ali se encontra
vam a uso das aguas do mar. 

* 
Fixou a sua residencia na vi-

sinha Fão, o sn~. Eduardo ~e 
Queiroz Ribeiro, da freguezia 
de Gandra. 

Tem guardo o leito por in
comodo de saude, na freguezia das 
Marinhas, em casa de sua familia, 
o snr. padre Francisco Gonçal
ves Marques, zeloso pároco da 
treauezia de S. Martinho do Va
le, 

0

ern Vila Nova de Famalicão, 
encontrando-se melhor, o que 
muito estimamos, fazendo vo
tos porque em breve se restabe
leça. 

* 
Esteve lu diJS entre nos, 

d.rndo-nos a honra da s:.ia agra
davel visita o nosso bom amigo 
e subscritor, snr. José Rodrigues 
Quesada, de Forjães. 

Este uosso amigo vai publi
c.u urn opusculo em verso de
dicado á sua terra n::ital, Santa 
~brinlu. 

li' 

Acabam de ter aprovação do 
GJverno os estat~1tos lh Asso
ci.icao lL1s Qu1tro Artes de C. 
Ci~il d,1 freouezia d.is M.irinhas, 

' n 
deste concelho, espcr,rndo-se por 
estes Jias a sua cheg.1Ja, p.11-.1 se
rem impressos, fi ... anJo assim le
o-,1lrnente cunstituklo este agru-
t> . d pamento de associa os. . 

Os nossos p.ii·abens aos brio: 
SOS artlSLl5. 

a • c:;gc t e 

Livros e artigos escol.ires

Vendern-se n.1 Tipografia de O 
ESl'Oí.'.E. 'DEL ,SE 

~"de OutuJ1ro de J93t 

fTnema 
Amanhã, domingo, 2 5, o 

chistoso filme no nosso te·1tro, 
em 7 partes-:tJarinheiro 
de agua doce, por P.im
plirus. 

Ao Cinema, pois. 

------····------.. .\.paros originais 
Para escrever uma ou duas 

cartas com uma simples penada 
de tinta, encontram-se á \'enda 
n.a typ. deste jorn;d, aparos espe
c1aes ao preço de 70 centavos 
cada um. 

E' o que ha de maior novi
c.fade, não se estraganJo como os 
outros vulgares. 

------····------Falecimento 
No fim da semana ultima fa

leceu no hospital desta vila, o sr. 
Augusto de Vi/ac:; Boas Paes, 
mais vulgarmente conhecido pe
lo apelido de •Fartura)), sendo a
final um pobre mendigo. 

Que descance em paz o indi
toso. 

Outro 
Hontem faleceu na sua casa 

no Largo Dr. Fonseca Lima, a 
snr.ª Herminia F. Loureiro, sol
teira, de 5 6 anos de idade, com 
estabelecimento de fazendas. 

Paz á sua alma, e nosso car
tão de sentidos pesames a todos 
os seus. 

FOOT-BALL 
Como tínhamos anunciJdo 

deslocou-se no passado domin
go a esta vila o valoroso Sport 
Club de Braga, jogando no 
campo d' Abrigadeira com o Es
pozende Sp.Jrt Club. 

A's r 5 e I 5 Braga entra em 
c.m1po saudando a assis[enci.i, a 
qual corresponde com urna vi
br:inte salva de palmas. Logo a 
seguir entra Espozcnde que tam
bem sauda e é saudado pela nu-. .~ 

rnerosa ass1stenc1a. 
A's I 5 e 3 5 o arbitro Snr. 

Cosu faz alinlur os grupos de
pois d,t escolha de c1;-i1po. 

Cabe a bola de saida a Bra
ga que inv:ide o campo adversa
rio, mas a defêsa local está aten
ta e entra com decisao aliviando 
o seu campo. O jogo mantem-se 
num e noutro crn1po até que 
numa avançada dos locaes M. 
Duarte recebendo um passe em 
profundidade de Mnos 2.º man
da um forte bicanço ás redes de 
l3rag,1 marcando assim o r.º 
gool dos Espozendenses que a 
assistencia aplaude co,n c.ntusias
mo. Bola ao centro e pass.1dos 
:ilguns minutos Brag,1 incorre 
cm falu que Justino marca e o 
gu.1rd.1 dL· rêdes Bracarense ten
Ll blocar mas deixa cair a bola 
d.1s mJos o que La5u1u dos Es-



.., fl n· •li a . •~ ~ .. -.. 
pozcntlc:1'>cs .1pru\·cit ~ pau m 
recarg1 nurc.u o 2." gn,11 1ur.1 o 
seu grupo; e com o resultado_ de 
2 a o a fa\·or dos loc.1es terrn1n.1 
a r.ª p<HtC. 

Depois Jo interv .1b regul.1-
mentar começa ~ 2.ª p.Hte no
tando-se nos BracJrenscs grande 
\'Ont ade de marcar o que a nossa 
defesa imp~Je en\'i,rndo :1 bob para 
os nossos deanteiros. Num dado 
momento Laguna de posse d,1 bob 
Jribb -t adversarias e com um 
forte pontapé marca imp:iravel
mente o 3. 0 goal de Espozende 
sem duvida o m.1is liJdo goal da 
taíde. Momentos depois os Bra
carenses marcam o goal d'honra. 

Faltavam poucos minutos 
para terminar o desafio quando 
na marGtç~o de um corn~r Ma
tos ::: . • remata o -t·º goal de Es
pozende e assim termina o desa
fio com a victoria do grupo local 
por 4 a r. 

De B:-aga os melhores foram 
os baks e o media centro e do 
Espozendense os melhores foram 
Justino, Laguna, Valentun, Da
niel e Narcizo. Heitor esteve nu
ma boa tarde só teve de mau o 
goal que àeixou entrar que no 
nosso ent1.:nder com mais um bo
cado de atenção defenderia. Os 
restan~es cumprir.1m. 

A arbitragem embora com 
alguns deslises ..... foi imparcial. 

DESPORTISTA. 

« 1•0 rt vealc )) 
Sobre a nossa banca de tra

balho temos os nu meros 14, r 5, 
r 7, r 8, r 9 e :<Ó, desta precio
síssima revista ilustrada de cul · 
tura ]iteraria, scientifica e artís
tica que desde ba anos se vem 
publicando na cidade do Porto, 
debaixo da direção Je tres enti
dades de alto valor literario e 
scientifico. 

Não é hoje oportuno foliar 
do seu alto \'alor. 

Reservamos esse escrito pa
ra um dos proximos numeras 
do Espo:endense. 

••QQQ:lt 

. • Joel de Nlagalhàes 
UEDICCt 

CONSULTAS 
Em Espozeode das 9 ás I~, 

e COI l<'ão d~•S ... á~ ·~ 
e 1Ueia bo1·as. 

-----···-----
---DE - --

JRaria da @ih12a llieira 
Um elegante volume contenclo muitns pro· 

clucções iJOeticas em magnifico papel asse ti nac.lo 
com o relrnto ela extincta. 

PREÇO . . · .... " .5$00 RS. 

n proclucLO e.la venc.1~ da edi~:io é cle<tina<h 
ao levantamento na oua oepultura c.l~ uma 

bpic.le comemorativa. 

A' vencia em to<lns as livrarias 110 paiz 
em E;pozende na Typogr..iia Espozendenoc, 
lie J ,.,(: e.la ~ih a \'1ei1 a . 

----···----· 

' • :\Iaqninas 
para coser vendem-se a pronto 
p.1gamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de gnJillO f ert
Qa.Qdes, rua d'Areosa-Fão. 

Reparações gratuit.is duran
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
bem servido. 

----···-=----'--
A.RRE:\'"1) . .\.-SE 

· A pertencente ao sr. 
Angelino do Vale Lima, 
na rua Direita desta vila 

' 
onde teve o estabelecimen-
to de Fazendas o sr. Eu
genia Reis, alugando-se os 
altos do mesmo predio com 
servidão separada. Tem 
quintal e poço. 

~PROXUU-SE O ISVER~O 
IMPERMIAVEIS. • SIAV» 

Grande marca americana a di
nheiro e a prestações 

~ola iQ~asta vel brokman 
Para aplicar em calçado 

* * * novo, usado ou roto -i;. * * 
Não se gasta, não escorrega, 

evita a chuva e o frio, 
.. defende a saude e a algibeira .. 

PEDIDOS AOS CONCESSIONARIOS 

)9-Cancela Velha-PORTO 

-----···----
Assina~ O ESPOZKVDKV~E? 

1111.11 
Recenseamento Eleitoral 

X.º G 

José A.ugusto d .-l.1-
meida A.breu, Chefe 
de Secretaria da C'a
n1ara Jiunieipal e Re· 
eenseador Eleitoral 
neste Concelho. 

Faço saber que de 1 G 
a 20 Je Outub1·0 corrente 
se acham expostus nos 
P<1çns deste Concelho para 
efeitos de reclamação, co
pias dos seguintes Recen
seamentos Eleitorais, or
ganisados nos termos do 
Decreto n. 8 20.073 de 15 
de .Julho do crrrente ano. 

1. e -ltt•eenseamen
to Geral do Coneelho. 

~.º-Reeenseam~n
to espPeial dos elel
to1•es das .Juntas de 
•,regues ia.. 

Os interessados, ou 
outros que estejam inscri
tos, podem apresentar as 
suas reclamações ao 1\1. 0 

Auditor Administrati\'O , 
em papel comum e ins
truídas com os (Jocumen
tos convenientes. 

As reclamações· que 
não podem dizer respeito 
a mais do que um cida
dão, terão por obj~cto: 

1.º Elhninaeão dos 
r_.eenseame n tos de 
t•leito .. es indevida
mente inserifos; 

~.º Inscrição, na 
altura propria, dos 
cidadãos qnl•, tendo 
1•e(1uerido a sua ius · 
e1•ie:io deixarem d<' o 
sei•. 

Para conhecimento de 
todos os interessados em 
cumr1rimento da Lei. pu
blico o seguinte edital que 
faço allxar em t1Hlos os lu
gare~ públicos Ju Concelho. · 

Paçus do Cu11cell10, '12 
de Outubro de 193 l. 

José Augusto d'Almtida Ahreu. 

FABRICA UA GRANJA 
B.:l RUEl.40S 

Reparaç:fio de todns as 
marca~ de autc moveis, car
russeries para camio11efAs, 
acessorios Ford e OGtros 

l\Ir•uilias . lll~\deiras para 
construrJo. 
P.ir,1 tr.nar com o seu propriet;.irio 

s.s de Outubro de 193 t 

JORX\E~ PAR\ E1IBRULUO 
_Compr~-se qualquer 

porçao de JOranes velhos 
para embrulhos, na typo
grafia de te jornal. 

--

CASA 
Por grande desaosto 

solrido pelo seu pro
0

prie
tario-Manuel Vitorino de 
Souza.-V EN D E- SE a 
casa que foi do falecido 
farmaceutico JeBta vila sr. 
José Xavier de Souza, 
com frente para três ruas. 

Tem bom quintal e pô
ço e optimas vistas de rio 
e mar. 

Está encarregado da 
venda e recebe propostas 
ém carta fechada o snr. 
João Vasconcelos, ajudaü
te do Notario Dr. Maia 
l\Iendes, Rua do Almada, 
23-'l. º Porto. 

co~~PRA-SE 
E POR BO \1 PREtO 

Molilias antigas e mo
dernas, louças, maquinas 
de costur::i mesmo velhas, 
3edas e damascos antigos. 
talheres, ~elos e objectos 
antigos de valor. 

Escrever postal a João 
Gomes Neta. - Povoa t.1e 
Varzim. 

Coricurso 
DA FOSFOR':IRA PORTUGUESA 

Mais de 200 contos de 
premios distribuídos pela 
ultima lotaria de cada rnez 
a quem apresentar unica· 
mente 'l 00 etiquetas das 
caixas de lumes da Fos
foreira. 

Vejam as condiçües do 
corn.:urso e a relação dos 
Vê'.iliusos prernios 2111 todos 
os est'lbelecimentos. 

Exijam sempre em to
' las as c3sas os fosforos 
Ja F'osf'oreira. 
----···-----
ANA ltOCHA 

MÉDlCA 
C.S:oQsultas das to á 12 

( Except3 ao3 dornlngos) 
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CAFE RESTAURANTE SUAVE-MAR 
DECIRILO MIRANDA 

nua I.º de Dezembro, 10, tt e t ~ 

E::SP ..:> Z~ N' :e> .E 

Tud;is as pes~oas qne tlesejem comodidade, con
forto e exple11diclo ~erviço de cosiuha, procure este bem 
montado café restaurallte na rua princip·ll da vila, na 
mais elegante artória. Tem o~ 1rielhores vinhos da região, 
fiuus do Porto, frut~s. etc. Instalações proµrias com a 
11iniur limpeza e preços rasoaveis. 

Experimeute o publico. 

e o 1 e g i o F r a n e o-Lusitano 
·llJDDl\'iDO <CI~ ~23 P.A'i , .A'i OS DO!IS §l:ltOS 

RUA I.º DE DEZEMBRO ESPOZENDE 

lQtertQato, serui~i:IJtertl]ato e extett:IJato 

Lecciona instrução primária e secundária, música, lavores, etc. Educa
ção moral e religiosa cuida:a. Alimentação sã. Boa Higiene. 

Pede-se aos Ex.m•s P~1is a maior pontualidace da entrada dos 
alunos, visto ser obrigatória para todos a matricula oficial e terminar 
o praso em 3 r de Outubro. 

Reabre no dia 8 ele Outubro. 
Recebem-se <les<le já inscrições e pedidos de informações. 

fl j)irecfora, 

Renée 1\Iestre Vieira. 

MENDONÇA, 
Cornpra e venda de Propriedades 

Colocação de capital sôbre hipotecas 

PL{EDIOS DE RENDIMENTO 
Vendem-se de diferentes preço~, em todos os bairros da cidade, de 

construção ::intiga e moderna e bem assim morudias 
propria", desde as mais modestas ás _mais l u xu;;sa!'; 

n1,i11t11s e Terrenos para c()nstruç:\4) em L1sbJa e arredore"'. 
- Facilita-se o pagamento. 
Como estamo1t encarregados da venda dei multls~iauas 

p .. 01,riedades, 1 que não são na sna maior parte, anuncadas nos jornai~, 
aos Ex.me• clleotss que o desejem~ podem consu1tar nos nossos escrt
torios os os recrlstos de propriedades que temos para venda, ou 
quando d não p~sam fazer: 11ós encarregamos, logo que nos seja. solici lado, 
de mandar notas detalhadas das propriedades, que esteiam dentro 
do seu orcamento. o eileote que eompa·aripropr!edades por lotea·mecllo da 
oossacasa, evita muito trahalho e perda de tempo fjll0 naturalmente lhe 
faz falla aos seus afazeres e ue pode até trazer prt•julsos muito supe
riores a diminuta comissão a pa<rar ao escritorio, pois 01•:,:anizamos toda 
a documeubçl'io~ qt!e s~bm«'temos á apreciação do nosso 
avd~ado, pela 4ut1I se vetific,,m os eucargos da 111·opl'ietlat.lc, 1111er e.:;~e
j:1m ou não registarlo.' na r~pecl i va Con ~en·ator1a pois '.1lgnt~" ha q1rn nao 
estão registado', o que acoutece m111tas vezes. com contnbu1çoas rm ~r.raw, 
ate. Q 1rnd, a propriedat.le estsa ouerada com foros, hipoteca~, penlwre_-·. etc. 
tr tamos da ~11a 1·emlsslio e cancelame ato .. , ficando assim :.:n
ranti<lo ~os:<ego dos uo, :-os clif'ntes. a qnem fic~rnos ligados moralmente, 
eom a ~erteza de que no f11turo lhe uao a1•areeem emhara-

x:»·x N' ~E :1: ~ C> 
Empresta-se sôba•c hipotecas de pJ•oprie

d;ides 

M e n d o n ç a, L . da 
ROSSIO, 74-1.º, LlSl:30A-Telefone 2.7040. 

1 

1 
\ 

PoRTVCALE 
............. ;11!_,..~ .... -----;;El=----------REVISTA BIMESTRAL ILUSTRADA DE CULTURA LITERARIA SCIENTIFICA E ARTISTICA 

Dirl~ida por 1'. ogusto 1'Jartins, Claodlo Basto 
& Pedr•o \' ltorino e colaborada pelos me-

lho~es Ese1•itores po .. tugocses 
Coutem: Literatura; Critica; Humorismo; Etnografia; Filologia; Arqueologia 
Historia; Artf'; Educação e Ensino; Filosofia; Bibliografia; Informação !iteraria 
e scientifica, tanto nacional como estranjeira. Publica Inéditos; trata de Monu
mentos. Mnseus, Qnadro::; Artistas e Escritores, reune m:iteríaes etnograficos 
versa. com particular atenção, a nossa Lingua (Português prático, Probiemas de 
português Linguagem tencuica: médica botânica zoológica. química, fisica, etc) 
Estnt.1:1 a Terra, o Povo, a Lingua de Portugc:iL e regista o labor literário 
scientifico e artistico de seus Homens e Academias. 

Pllbli~a-se em Fel'erciro, Abril, Junho, Agosto, Outubro, e Dezembro de cada ano, por 
fasciculos de ó4 paginas em geral. 

Pl\EÇOS 
Asslnat1ua (por anc ;: 

Portugal cnulinental e insular 1:>$00 
Colon1as Portuguezas 2õt)00 
Brasil 10!)000 reis 
llespanha 20'500 
Ontros países LO 6. O 

Pagamento adiantado. Mnito nos obsec111iará o As:>in:rnte :·em11tendo directamen
til á Arlministraçio, em carta registada on cheque, a importancia de sua assina· 
lura, com o qne poupará dcspezas e<;cnsadas e nos evitará ás diílculdndes de 
Cubrança. 

Numero avulso--Preço Yarievel dependente do nnmero ue paginns. 

l{edacçào e Adn1inistraçào -1-lna dos l\lar
tires da I..4iherdade, 178, POI l'O f>ortng-al <._.; 

1,elefone 2798 
---- --·-·--· - -·---- - -- · -

l..4iYros e artigos escolares-- Vende1n-se 
na 'l'ipog~rafia do ESPOZE~ 1 l)ENSE
l~spozende. 


